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A goiabeira (Psidium guajava L.), 
planta originária da América do Sul, per-
tence à família das Mirtáceas. O Brasil 
é um dos maiores produtores mundiais 
da fruta, destacando-se como maior 
produtor o estado de São Paulo, se-
guido por Pernambuco, Minas Gerais e 
Ceará (Nachtigal et al., 2015). Os frutos 
da goiabeira têm seu consumo in natura 
estimulado pela qualidade organoléptica 
e teores de vitamina C, provitamina A, 
minerais e pelo alto teor de licopeno, um 
carotenoide que auxilia na prevenção e 
no controle de diversos tipos de câncer 
(Lima, 2003). 

No Amazonas, há pequenos plantios 
da goiabeira cv. Paluma, nos muni-
cípios de Iranduba, Rio Preto da Eva 
e Manaquiri. Em 2019, constatou-se 
alta incidência de uma cochonilha 
na Fazenda Santa Rosa, Estrada do 
Caldeirão, Km 5, nas coordenadas geo-
gráficas 03°12’07”S e 60°13’41”W, zona 
rural, Iranduba, estado do Amazonas. 

A praga inicia o ataque na região 
sombreada da base do tronco, formando 

extensas colônias (Figuras 1A e 1B), que 
se disseminam caule acima (Figuras 1C 
e 1D), destruindo a casca e as partes 
superficiais do lenho (Figura 1E). Essas 
colônias atingem os ramos superiores 
(Figura 1F), e as plantas afetadas emi-
tem brotações fracas (Figura 1G), cul-
minando com a morte descendente dos 
ramos (Figura 1H).

Amostras da praga foram coletadas, 
desvitalizadas e conservadas em álcool 
70% e enviadas para identificação no 
laboratório da Estação Quarentenária 
da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, em Brasília, DF. Foram 
montadas 20 lâminas, um espécime por 
lâmina, com fêmeas adultas. Utilizou-se 
a chave para identificação morfológica 
do trabalho de Kondo et al. (2016), que 
traz uma revisão do gênero Capulinia. 
As cochonilhas foram identificadas como 
sendo da espécie Capulinia linarosae 
(Hemiptera: Coccoidea: Eriococcidae) 
(Figura 2A). As lâminas estão deposita-
das na coleção de Referência de Insetos 
e Ácaros da Estação Quarentenária 
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Figura 1. Diferentes aspectos da incidência da cochonilha Capulinia linarosae em goiabeira: (A 
e B) colônias se formam nas áreas mais sombreadas; (C e D) colônias se expandem no caule no 
sentido ascendente; (E) destruição da casca e partes do lenho; (F) colônias atingem os ramos 
superiores; (G) planta afetada com emissão de brotações debilitadas; (H) morte descendente 
dos ramos.
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da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, em Brasília, DF.

Segundo Kondo et al. (2016), os 
trabalhos publicados antes de 2016 re-
feriam os danos causados por cochoni-
lhas em goiabeiras ao gênero Capulinia, 
porém, como não havia a descrição da 

nova espécie, relacionavam os prejuí-
zos a C. jaboticabae von Lhering, 1898 
(Hemiptera: Coccoidea: Eriococcidae), 
uma cochonilha que afeta jabutica-
beira (Plinia cauliflora (Mart.) Kausel), 
que também é uma planta da família 
Myrtaceae.
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Figura 2. Capulinia linarosae: fêmea adulta (A) e aspectos do último par de patas e os pelos na 
parte dorsal do corpo (B).  

Essa cochonilha foi detectada como 
praga da goiabeira pela primeira vez na 
Venezuela, em 1993, e descrita como 
Capulinia sp. cercana a C. jaboticabae 
(Chirinos et al., 2017). 

Segundo Chirinos et al. (2017), nos 
anos seguintes após a constatação da 
praga, goiabeiras implantadas em mais 
de 600 ha foram severamente afetadas 
no planalto de Maracaibo, estado de 
Zulia, principal área de produção de 
goiabas, na Venezuela. É um inseto 
sugador que se alimenta diretamente 
no floema situado abaixo do tecido cor-
tiçoso do tronco e ramos e também de 
folhas e frutos (Chirinos et al., 2004). 
Naquela época, considerou-se que se 
tratava de uma nova espécie (Cermeli; 
Geraud-Powey, 1997). Em 2016, a nova 
espécie foi descrita como Capulinia  

linarosae Kondo & Gullan, 2016 (Kondo 
et al., 2016).

Capulinia linarosae se diferencia de 
C. jaboticabae por apresentar o último 
par de patas e os pelos na parte dorsal 
do corpo mais longos (Fig. 2B). Todas 
as espécies do gênero Capulinia são 
relatadas em plantas da família das 
Mirtáceas, incluindo goiabeiras, porém 
não há relatos do ataque dessas cocho-
nilhas a outras culturas anuais ou pere-
nes que não sejam Mirtáceas (Kondo et 
al., 2016).

Nas plantas afetadas, no Amazonas, 
há redução drástica da produção, seca 
descendente dos ramos, culminando 
com a morte das plantas, caso medidas 
de controle não sejam adotadas. 

A B
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Como medidas de controle, efetuou-
-se inicialmente poda de limpeza para 
eliminar galhos mortos que continham 
colônias da praga e, ao mesmo tempo, 
para expor as partes internas da copa 
à radiação solar, uma vez que o calor 
mata as cochonilhas por desidratação. 
A incidência dos raios solares no interior 
da copa das árvores reduz a formação 
de novas colônias, pois a praga prefere 
áreas sombreadas da planta. Os galhos 
cortados foram removidos da área e 
queimados. Como alternativa à queima, 
pode-se enterrar os galhos ou deixá-los 
expostos ao sol. Na parte inferior do cau-
le e nos ramos, onde havia incidência da 
praga, nas partes que não puderam ser 
removidas, efetuou-se, com o auxílio de 
um escovão de cerdas duras, a remoção 
parcial das colônias e das cascas mor-
tas aderidas ao caule, sob as quais as 

cochonilhas ficam encobertas e não são 
atingidas pelo óleo mineral, que as mata 
por asfixia. 

Como medida complementar, sobre 
as áreas escovadas, efetuou-se aplica-
ção dirigida de óleo mineral (75,6% m/v) 
na concentração de 1,5 mL do produto 
para 1 L de água para eliminar as cocho-
nilhas remanescentes após a escovação 
e aquelas que estavam sob as cascas 
mortas aderidas diretamente no caule 
das plantas. Foram efetuadas duas 
aplicações a intervalos de 15 dias. A 
segunda aplicação foi dirigida aos focos 
que não foram totalmente eliminados na 
primeira aplicação. Vale ressaltar que a 
escovação das colônias e a aplicação do 
óleo mineral são práticas complemen-
tares. Na Figura 3, pode-se observar 
a eficiência das medidas de controle 
adotadas. 

Figura 3. Aspectos do caule das goiabeiras após o controle das cochonilhas.
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Como medida preventiva para man-
ter as plantas livres das cochonilhas, 
deve-se efetuar vistorias periódicas e, 
se surgirem novas colônias da praga, 
escovar as áreas colonizadas e aplicar 
a suspensão contendo o óleo mineral, 
dirigida para as áreas escovadas.  
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